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JUNTO À ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

Departamento de Estado

Washington, D.C.

7 de maio de 2001

Nº 06-A

Senhor Secretário-Geral:


Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência a fim de remeter-lhe uma cópia do relatório dos Estados Unidos sobre “O Hemisfério Ocidental como zona livre de minas terrestres antipessoal”, em conformidade com as resoluções da OEA AG/RES. 1411 (XXVI-O/96), 1496 (XXVII-O/97), 1569 (XXVIII-O/98), 1644 (XXIX-O/99) e 1744 (XXX-O/00).  Faço um apelo a que os demais países apresentem seus relatórios em cumprimento das resoluções da Assembléia Geral da OEA.


Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos da minha mais alta consideração.


Thomas Shannon

A Sua Excelência o Senhor

César Gaviria Trujillo

Secretário-Geral

Organização dos Estados Americanos

Washington, D.C.
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1.
As atividades dos Estados Unidos para promover as metas da eliminação global de minas terrestres antipessoal e da transformação do Hemisfério Ocidental em zona livre de minas terrestres antipessoal


Os Estados Unidos mantêm o seu compromisso de eliminar a crise humanitária provocada pelo uso indiscriminado de minas terrestres antipessoal.  Embora as questões de segurança dos Estados Unidos nos tenham impedido de assinar a Convenção de Ottawa, continuamos a trabalhar para um mundo seguro contra o uso indiscriminado de minas terrestres.  A política da Administração anterior indicava que os Estados Unidos acabariam com o uso de todas as minas terrestres antipessoal, com exceção das munições mistas, fora da Coréia, em 2003, e procuraria agressivamente alternativas para as minas terrestres antipessoal para uso na Coréia em 2006.  Também indicava que os Estados Unidos assinariam a Convenção de Ottawa em 2006 se até lá conseguíssemos identificar e colocar em campo alternativas convenientes para nossas minas terrestres antipessoal e sistemas mistos antitanque. Conquanto a atual Administração ainda não tenha concluído sua revisão desta política, os Estados Unidos continuam a trabalhar agressivamente para identificar alternativas aceitáveis.  O Departamento de Defesa já destruiu 3,3 milhões de minas terrestres antipessoal que não se autodestroem e mantém em estoque apenas aquelas necessárias para a defesa da Coréia e para fins de treinamento.


Entre outros esforços envidados pelos Estados Unidos estão os seguintes:

· Protocolo Modificado sobre Minas à Convenção sobre Armas Convencionais.  Em maio de 1999, os Estados Unidos ratificaram o Protocolo Modificado sobre Minas à Convenção sobre Armas Convencionais.  Os Estados Unidos estão comprometidos em promover a adesão universal à Convenção sobre Armas Convencionais e ao Protocolo Modificado sobre Minas.  O Protocolo reforça significativamente as restrições contra o uso de minas terrestres antipessoal e antiveículo, incluindo restrições sobre transferências de minas terrestres e compreende Estados importantes que não são Partes da Convenção de Ottawa.  Na preparação para a Conferência de Revisão da Convenção sobre Armas Convencionais em dezembro de 2001, os Estados Unidos estão propondo que as Partes da Convenção sobre Armas Convencionais reforcem ainda mais as restrições às restrições às minas terrestres antiveículo, incluindo (1) o requisito de detectabilidade para todas essas minas e (2) características altamente confiáveis de autodestruição e autodesativação para todas as minas antiveículo distribuídas remotamente.  Os Estados Unidos estão propondo ainda um aumento nos padrões de confiabilidade nas características de autodestruição e autodesativação da minas terrestres antipessoal e o acréscimo de um processo de verificação e conformidade nos casos de alegação de violações do Protocolo Modificado sobre Minas.

· Negociação de um banimento de transferências na Conferência sobre Desarmamento.  Os Estados Unidos proibiram as exportações de minas terrestres antipessoal desde 1992 e apóiam a negociação do banimento de exportações e transferências de todas as minas terrestres antipessoal no âmbito da Conferência sobre Desarmamento, que inclui Estados importantes que não são Partes da Convenção de Ottawa.

· Iniciativa Remoção de Minas 2010.  A Iniciativa Remoção de Minas 2010 foi elaborada para acelerar as atividades de remoção humanitária de minas com o objetivo de eliminar a ameaça de minas terrestres antipessoal para os civis até o fim da década.  Ela se concentra no aumento da coordenação internacional entre os governos doadores, as Nações Unidas, as organizações internacionais e regionais e as não-governamentais, para assegurar que os programas e recursos sejam orientados de maneira racional aos países mais afetados por minas.  Este programa também incentiva o desenvolvimento de parcerias público-privadas para aumentar a participação do setor privado e o montante de recursos destinados a solucionar este desafio global.  Atualmente, existem mais de duas dezenas de parcerias que trabalham na remoção de minas e na ajuda aos sobreviventes.  Esta iniciativa também apóia a assistência às vítimas de minas, ajudando os sobreviventes a se integrarem em suas comunidades.  Este trabalho é feito por meio do Fundo Leahy para as Vítimas de Guerra da Agência de Desenvolvimento Internacional dos Estados Unidos (USAID), que presta apoio às vítimas de minas como parte de um programa global de reabilitação para as vítimas civis de guerra.

· O Programa Humanitário de Remoção de Minas dos Estados Unidos.  Os Estados Unidos estão entre os líderes mundiais em ajuda oferecida aos países afetados por minas para a remoção das minas terrestres e em ajuda oferecida aos civis para evitar lesões provocadas por minas terrestres.  Já contribuímos com mais de US$500 milhões para a ajuda à remoção de minas desde que este programa começou em 1993.  O Programa de Remoção Humanitária de Minas ajuda a 37 nações, inclusive as quatro nações atendidas pelo Programa de Remoção de Minas na América Central da OEA/BID, além do Peru e do Equador.  Os Estados Unidos também apóiam os esforços regionais de remoção humanitária de minas, além de outros projetos de ação contra minas no mundo por meio de várias organizações.  (Ver Seção 3 para conhecer os detalhes adicionais.)

· Programa de Teste e Avaliação Internacionais na área de remoção humanitária de minas.  Os Estados Unidos, o Canadá e a Comissão Européia estão implementando uma iniciativa de cooperação em tecnologia para fins de remoção humanitária de minas.  Criado pelo Estados Unidos e pela Comissão Européia na Conferência de Washington em maio de 1998, o grupo desenvolveu um construto multinacional para cooperar no teste e na avaliação de material e sistemas da remoção humanitária de minas.

2.
Apresentação do Registro da OEA de Minas Terrestres Antipessoal dos Estados Unidos

A.
Números aproximados de minas terrestres antipessoal nos arsenais dos Estados Unidos, incluindo subtotais de minas não-metálicas e minas de longa duração



O número aproximado das minas terrestres antipessoal nos arsenais gerais dos Estados Unidos é de 11 milhões, das quais cerca de 9,8 milhões são minas que se autodestroem e autodesativam.  Os Estados Unidos destruíram 3,3 milhões de minas que não se autodestroem.



I.
Número de minas terrestres antipessoal não metálicas globais:  0



II.
Números de minas terrestres antipessoal de longa duração globais: aproximadamente 1,16 milhão


B.
Número de minas terrestres antipessoal removidas no ano que passou



Nenhuma.  Os Estados Unidos não têm mais minas terrestres antipessoal distribuídas no Hemisfério Ocidental.


C.
Planos para a remoção das minas terrestres antipessoal restantes no Hemisfério ocidental



Os Estados Unidos não têm mais minas terrestres antipessoal distribuídas no Hemisfério ocidental.


D.
Outras informações pertinentes, inclusive planos de conversão ou destruição de minas terrestres antipessoal não-métalicas



A destruição ou conversão de todas as minas terrestres antipessoal dos Estados Unidos foram concluídas em 1998.

3.
Esforço humanitário de remoção de minas

O Governo dos Estados Unidos oferece ajuda para a remoção humanitária de minas a 37 países.  A ajuda para a remoção humanitária de minas na América Central é oferecida por meio do Programa de Remoção de Minas na América Central da Organização dos Estados Americanos, que atualmente opera na Costa Rica, na Guatemala, em Honduras e na Nicarágua.  Além disso, os Estados Unidos apoiarão o esforço de um programa piloto no Equador e no Peru em 2001.  Tudo isto vai em acréscimo ao apoio bilateral à remoção humanitária de minas que o Governo dos Estados Unidos forneceu a esses países nos últimos dois anos.  O Comando do Sul dos Estados Unidos presta apoio a esse trabalho, e fundos do Departamento de Defesa contribuem para o Programa de Remoção de Minas na América Central da OEA.  Recursos do Departamento de Estado são usados para o fornecimento de equipamento e outro apoio material ao mesmo Programa.  Pessoal dos Estados Unidos fornece treinamento, assessoria e assistência em assuntos técnicos e logísticos, bem como apoio limitado nas áreas médica e de comunicações ao Programa de Remoção de Minas na América Central da OEA.  A assistência dos Estados Unidos enfatiza o treinamento da remoção humanitária de minas e ao apoio à conscientização contra o perigo das minas.


Ultimamente, a assistência dos Estados Unidos tem fornecido apoio direto ao desenvolvimento da frente 5 em Siuna (quadrante nordeste) na Nicarágua.  O Governo dos Estados Unidos continua a apoiar a integração de cães de detecção de minas em operações humanitárias de remoção de minas em toda a América Central.  Prevê-se que Honduras será o primeiro país centro-americano a ser declarado “seguro em questão de minas” ainda este ano.

Contribuições dos Estados Unidos para a remoção de minas na região

[Ano Fiscal (AF) – Outubro-novembro]

	OEA/BID
	AF 96
	AF 97
	AF 98
	AF 99
	AF 00

	Recursos em US$
	500.000
	1.235.000
	2.300.000
	2.591.633
	3.900.000



Os Estados Unidos estão entre os lideres mundiais em assistência humanitária à remoção de minas.  Desde 1993, os Estados Unidos contribuíram com mais de US$500 milhões para apoiar os esforços humanitários de remoção de minas nos seguintes países: Afeganistão, Albânia, Angola, Azerbaidjão, Bósnia, Camboja, Chade, Costa Rica, Croácia, Djibuti, Equador, Egito, Eritréia, Estônia, Etiópia, Geórgia, Guatemala, Honduras, Jordânia, Laos, Líbano, Macedônia, Mauritânia, Moldávia, Moçambique, Namíbia, Nicarágua, Peru, Ruanda, Somália, Suazilândia, Tailândia, Vietnã, Iêmen e Zimbábue.  Os Estados Unidos também apóiam os esforços de remoção de minas no Kosovo.


Além disso, os Estados Unidos são o principal prestador de assistência às vítimas de minas terrestres antipessoal e de artilharia não-explodida.  A partir de 1989, o Fundo Patrick J. Leahy de Vítimas da Guerra, administrado pela USAID, tem sido uma fonte dedicada de assistência técnica e financeira destinada a melhorar a mobilidade, saúde e integração social de civis que sofreram lesões e incapacitações como resultado direto ou indireto de guerra ou conflitos civis.  Nos últimos 13 anos, o Fundo Leahy de Vítimas da Guerra contribuiu com mais de US$80 milhões para apoiar o trabalho de reabilitação nos seguintes países: Afeganistão, Angola, Armênia, Camboja, El Salvador, Etiópia, Laos, Líbano, Libéria, Mali, Moçambique, Serra leoa, Sri Lanka, Tanzânia, Uganda e Vietnã.  Além disso, o Fundo fez doações para assistência técnica em treinamento de curto e longo prazos de técnicos em ortopedia para o Comitê Internacional da Cruz Vermelha, a Sociedade Internacional de Prótese e Ortopedia, a Organização Pan-Americana de Saúde e a Organização Mundial de Saúde, entre outros.
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